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METODOLOGIA PARA ELABORAÇÃO DE DICIONÁRIO 
ANALÓGICO DE LÍNGUA PORTUGUESA
Michelle Machado de Oliveira VILARINHO*
 ▪ RESUMO: O tema desta pesquisa se insere na linha de pesquisa Léxico e Terminologia, 
desenvolvida no Centro de Estudos Lexicais e Terminológicos (Centro Lexterm), da 
Universidade de Brasília. O objeto de estudo é o dicionário analógico, entendido como um 
repertório lexicográfico de caráter onomasiológico, no qual os lexemas são organizados 
partindo das ideias ou dos conceitos para chegar às unidades lexicais. O objetivo principal 
desta pesquisa é a criação de uma proposta de Dicionário Informatizado Analógico de Língua 
Portuguesa (DIALP). O público-alvo principal da obra é o aprendiz de Português do Brasil 
como Segunda Língua (PBSL). A seleção dos lexemas para compor os verbetes se baseia na 
aplicação da Versão Ampliada da Teoria dos Protótipos de Kleiber (1990) e da Semântica de 
Frames de Fillmore (1977) e na reformulação dos verbetes do Dicionário Analógico da Língua 
Portuguesa de Azevedo (2010). Para elaborar o modelo de dicionário postulado, adotamos 
a proposta metodológica para elaboração de léxicos, dicionários e glossários de Faulstich 
(2001) e aplicamos a proposta de Vilarinho (2013). A realização desta pesquisa contribui para 
o desenvolvimento tecnológico do Brasil, uma vez que não há registro de outra obra que tenha 
atingido satisfatoriamente os objetivos que este projeto se propõe a alcançar. 
 ▪ PALAVRAS-CHAVE: Dicionário analógico. Versão Ampliada da Teoria dos Protótipos. 
Semântica de Frames. Relações Semânticas.
Introdução
Esta pesquisa se insere na linha de pesquisa Léxico e Terminologia do Programa de 
Pós-Graduação em Linguística da Universidade de Brasília (UnB) e foi desenvolvida 
no Centro de Estudos Lexicais e Terminológicos (Centro Lexterm) do Departamento de 
Linguística, Português e Línguas Clássicas (LIP) da UnB. A presente pesquisa consiste 
na ampliação da proposta apresentada por Vilarinho (2013), bem como na apresentação 
dos resultados parciais do projeto “Dicionário Analógico Informatizado de Língua 
Portuguesa”, apoiado pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-
DF). O objetivo principal desta pesquisa é a criação de uma proposta de Dicionário 
Informatizado Analógico de Língua Portuguesa (DIALP), cujo público-alvo principal 
da obra é o aprendiz de Português como Segunda Língua (PBSL), como estrangeiros, 
índios e surdos. 
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O objeto de estudo é o dicionário analógico (ideológico), definido como “[...] 
repertório lexicográfico, de caráter onomasiológico, no qual os lexemas são organizados 
em ordem sistemática, com base nas ideias ou nos conceitos para chegar às unidades 
lexicais”, conforme Oliveira (2010, p.35). Esse tipo de dicionário leva o consulente ao 
agrupamento de lexemas afins, de modo que, em caso de desconhecimento lexical ou 
esquecimento do significante, o lexema desejado pode ser encontrado. Por exemplo, no 
caso de o consulente desconhecer ou se esquecer da expressão utilizada para designar 
o profissional que planeja e elabora um projeto de construção e reforma, ele pode ir até 
o verbete ‘profissão’ com o objetivo de descobrir ou relembrar o lexema ‘arquiteto(a)’, 
que veicula a ideia em questão. Podemos observar que o dicionário de língua comum 
não possibilita que o consulente percorra o caminho onomasiológico desse modo.
Gaudin e Guespin (2000, p.71) declaram que
[...] o dicionário analógico prefigura o sistema analógico por sua 
organização ao redor de uma palavra “marcando a ideia comum a todas 
as palavras que se referem a ela”. A organização é então nocional. Não 
se trata de um sistema de remissão de palavras a palavras, mas sim de 
uma organização por parentescos de sentido na qual é desenhada uma 
prefiguração dos campos lexicais.1
O dicionário analógico é constituído por categorização e por verbetes. A categorização 
rege a organização dos verbetes e é ordenada por campos lexicais. Cada categoria e 
subcategoria compõe um verbete. Após a apresentação da categorização, os verbetes 
são organizados em ordem alfabética, de modo que os lexemas afins da palavra-entrada 
são registrados com base nas relações semânticas (hiperonímia, hiponímia, holonímia, 
meronímia, sinonímia e conceito conexo, as quais serão explicadas posteriormente). 
O modelo de dicionário analógico proposto por Vilarinho (2013) é tomado como o 
ponto de partida para elaboração de verbetes para composição do Dicionário Analógico 
Informatizado de Língua Portuguesa (DIALP), a fim de fornecer aos consulentes o 
léxico do português do Brasil, visando difundir a nossa cultura e a nossa língua.
O processo de globalização diminui as fronteiras entre os povos, que cada vez mais 
precisam se comunicar em um ambiente multilíngue. Em meio a esse cenário linguístico, 
a Língua Portuguesa está entre as dez línguas mais faladas no mundo. Para que o léxico 
dessa língua esteja bem sistematizado, há necessidade de maior desenvolvimento da 
Lexicografia, que pode ser aperfeiçoada por meio da aplicação das teorias linguísticas 
e dos recursos tecnológicos provenientes da Linguística Computacional. 
O Brasil está inserido nas relações internacionais por meio dos blocos econômicos 
e de eventos esportivos. Assim sendo, possui um relevante papel político-linguístico 
1 Trecho original: “le dictionnaire analogique préfigure le système analogique par son organization auto ur d’un mot « 
marquant l’idée commune à tous les mots dont il est question ». L’organisation est donc notionnelle. Il ne s’agit pas 
d’un système de renvois de mots à mots mais d’une organisation par apparentements de sens dans laquelle se dessine 
comme une préfiguration des champs sémantiques”. 
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no contexto de um novo mapa de interação social no panorama da intercomunicação 
entre os povos. Nesse contexto, nosso país possui um espaço favorável para o ensino e a 
aprendizagem da língua portuguesa (OLIVEIRA; FAULSTICH, 2009, p.201). Para que 
esse ensino se concretize, o dicionário funciona como um instrumento indispensável. 
Esse repertório lexicográfico “[...] constitui uma organização sistêmica do léxico, uma 
descrição do léxico de uma língua”, como afirma Biderman (2001, p.131).
Os dicionários informatizados podem conter recursos computacionais que 
disponibilizam mais ferramentas para ampliar o conteúdo dos repertórios lexicográficos. 
No entanto, Duran e Xatara (2007, p.210) constatam que “embora os dicionários 
informatizados tenham se tornado comuns, na maioria das vezes, ainda imitam o leiaute 
dos dicionários impressos.” Os dicionários informatizados brasileiros ainda apresentam 
estruturas simples ao serem comparados com obras de língua francesa e de língua 
inglesa. Segundo Vieira e Lima (2001, p.10), “há muita pesquisa e trabalhos realizados 
principalmente para o Inglês, Espanhol, Alemão, Francês e Japonês. Encontramos, 
porém, carência de pesquisas, ferramentas, recursos linguísticos e humanos para tratar 
computacionalmente a Língua Portuguesa.”
Perante esse panorama lexicográfico, pretendemos contribuir para o 
desenvolvimento de um dicionário de Língua Portuguesa mais coerente e completo 
em formato informatizado. Mediante a prática docente em disciplinas da área de Léxico 
e Terminologia do curso de Licenciatura em Letras PBSL, identificamos a falta de 
dicionários monolíngues voltados para o ensino de Português como Segunda Língua 
(L2). Para preencher parte dessa lacuna lexicográfica, propomos a elaboração do DIALP, 
cujo público-alvo principal o aprendiz de português como L2. 
Como o dicionário analógico apresenta agrupamentos de ideias semelhantes, 
este tipo de obra é uma ferramenta de auxílio no ensino de PBSL, já que oferece um 
leque de palavras para que o aprendiz percorra verbetes até localizar o que necessita 
empregar em contexto. No entanto, para que o consulente possa conhecer o significado 
de cada lexema, o nosso modelo de dicionário analógico apresenta, além da parte 
analógica, a parte alfabética. A parte analógica disponibiliza a palavra-entrada definida 
para que o consulente compreenda o significado e apresenta os lexemas relacionados 
semanticamente à entrada. A parte alfabética, por sua vez, oferece os lexemas organizados 
alfabeticamente, como em um dicionário de língua comum; entretanto, os verbetes foram 
elaborados com foco no ensino de PBSL. 
As analogias 
Com o objetivo de organizar o dicionário analógico, é necessário determinar as 
analogias, a fim de estruturar os verbetes. Como a mente humana capta identidade de 
relações de modo subjetivo, delimitamos como as analogias devem ser estabelecidas, 
para que não se tornem excessivamente abrangentes. 
Neste contexto, é válido acrescentar as ideias de Gaudin e Guespin (2000, p.195), 
quando afirmam que 
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[...] graças à analogia, podemos então enumerar um grande número de 
informações a partir da palavra-entrada. No entanto, não poderíamos 
aumentar a extensão dessas informações até uma enumeração que 
tomasse um caráter enciclopédico. [...] De fato, a analogia permanece 
estreitamente limitada às relações discursivas realizadas na língua, e tem 
um valor cultural para uma comunidade de língua. [...] Não poderíamos 
relacioná-la apenas pela sua inserção na cultura.2
Assim, as analogias agrupam um conjunto de palavras que possuem afinidades, 
que são delimitadas pelos aspectos culturais. Há lexemas registrados nos verbetes por 
causa das inferências lexicais feitas com base em informações enciclopédicas. Assim 
sendo, no modelo de dicionário analógico, as analogias se dão por relações semânticas 
ou por inferências lexicais.
Cada língua tem autonomia para criar as inferências lexicais, uma vez que o 
conhecimento de mundo não é o mesmo entre os falantes de comunidades linguísticas 
diferentes. Nesse sentido, concordamos com Cabrera e Filho (2007, p.14), que declaram 
que
[...] duas coisas ou relações poderiam ter o mesmo nome, ou terem nomes 
equivalentes em diferentes línguas e terem sentidos totalmente diferentes, 
o que permitiria inferências lexicais em certas línguas e não em outras. 
As instituições correspondentes poderiam ser profundamente diferentes 
de uma língua para outra.
O método de criação do DIALP pode ser usado para elaboração de dicionário 
analógico em outras línguas, desde que sejam realizadas as adaptações necessárias, 
tendo em vista que as analogias do modelo nem sempre se aplicarão a outras línguas, 
devido ao modo como cada sociedade interpreta e associa as coisas do mundo. 
Assim sendo, no âmbito desta obra, analogia é “[...] semelhança, e, principalmente, 
identidade de relações, já que os lexemas estão ligados por conexões de caráter 
semântico em torno de uma ideia central” (OLIVEIRA, 2010, p.36).
Ressaltamos que o dicionário analógico não tem relação com o significado de 
analógico da área de informática, para a qual analógico é “forma de medida ou 
representação de grandezas na qual um sensor ou indicador acompanha de forma 
contínua, sem hiatos nem lacunas, a variação da grandeza que está sendo medida ou 
representada”, conforme Houaiss (2009). 
Na próxima seção, detalhamos os procedimentos metodológicos seguidos na 
pesquisa. 
2 Trecho original: “[…] grâce à l’analogie, on peut donc recenser un grand nombre d’informations à partir du mot-
vedette. Cependant, on ne saurait accroître l’étendue de ces informations jusqu’ à un recensement qui prendrait un 
caractère encyclopédique.[...] En effet, l’analogie reste étroitement limiteé aux relations discursives reçues en langue, 
et possède une valeur culturelle pour une communauté de langue. [...] On ne pourra l’ approcher que par son insertion 
dans la culture”. 
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Metodologia
A pesquisa é de cunho qualitativo e descritivo. Utilizamos o método descritivo-
analítico, com vistas a elaborar paradigmas lexicográficos que satisfaçam às necessidades 
científicas e linguísticas brasileiras. 
A fim de decidir os lexemas que comporão a nomenclatura do dicionário, nós 
nos baseamos na leitura do dicionário Analógico da Língua Portuguesa de Azevedo 
(2010) e na reformulação de seus verbetes. Essa obra foi escolhida, uma vez que é 
o mais atual dicionário analógico de Língua Portuguesa. A primeira edição, datada 
de 1950, estava esgotada. Em 2010, a editora Lexikon republicou a obra, que é 
facilmente encontrada nas livrarias. Optamos por reformular os verbetes da obra 
do Azevedo (2010) em razão da recolha louvável de lexemas que a obra apresenta. 
Como a proposta lexicográfica do dicionário de Azevedo (2010) é direcionada a 
consulentes de Português como Língua Materna, foi necessária uma reformulação 
do modo de apresentação da obra para o público-alvo de aprendizes de Português 
como Segunda Língua. Excluímos dos verbetes os lexemas que não são empregados 
no português contemporâneo e acrescentamos os que julgamos que são empregados 
atualmente. O critério adotado para tal julgamento foi que a definição do lexema 
tenha relação semântica com a palavra-entrada. Para realizar a análise, seguiremos 
o percurso subsequente:
i. seleção dos verbetes que abrangem os campos temáticos delimitados;
ii. organização em ordem alfabética dos lexemas encontrados nos verbetes 
selecionados;
iii. consulta da definição e da marca de uso de cada lexema do dicionário Analógico 
da Língua Portuguesa de Azevedo (2010) no Dicionário Eletrônico Houaiss da 
Língua Portuguesa (DEHLP) (2009) e no Novo dicionário Aurélio da Língua 
Portuguesa (NDA) (2010). Como essas obras são contemporâneas, servem 
de base para a identificação das definições e da nomenclatura da Língua 
Portuguesa usada atualmente.
Após a seleção dos lexemas da obra de Azevedo (2010) a compor a nomenclatura 
do DIALP, foi necessário acrescentar lexemas para que os verbetes pudessem abarcar o 
campo lexical de modo completo. Assim, para a inserção de novos lexemas, os critérios 
adotados foram o nosso conhecimento enciclopédico e a consulta ao Aulete Digital de 
Lexikon (2010), ao DEHLP (2009), ao Glossário de Terminologias do Vestuário de 
Cruz (2013) e ao Word Routes de Cambridge (2007). Tanto o Aulete Digital (2010) 
quanto o DEHLP (2009) foram adotados por serem obras lexicográficas de ampla 
divulgação e qualidade. O Glossário de Cruz (2013) foi selecionado por ter sido uma 
obra produzida no Centro Lexterm, e que apresenta recolha lexical do campo lexical 
“vestuário” do DIALP. Extraímos do glossário apenas os lexemas do léxico comum. 
O Word Routes de Cambridge (2007) foi consultado por ser organizado por campos 
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lexicais e por relações semânticas. Assim, foi possível ter acesso à obra organizada 
sistematicamente como o DIALP. 
O DIALP foi construído em programa computacional, que possibilita buscas de 
caráter semasiológico e onomasiológico, já que o DIALP possui as partes alfabética 
e sistêmica. A parte alfabética apresenta a estrutura de um dicionário eletrônico de 
língua comum. Assim, o consulente tem acesso às definições. Os verbetes dessa parte 
correspondem a todos os lexemas da parte analógica da obra e são constituídos por: 
+palavra-entrada, +informação gramatical, +definição, ±fonte da definição, ± remissiva, 
±contexto, ±fraseologia. 
A inovação da pesquisa está na parte analógica, que é sistêmica. Nessa parte, 
os lexemas são organizados de forma analógica. Os verbetes são compostos por: 
+palavra-entrada, +informação gramatical, +definição, +relações lexicais (hiperônimo, 
hipônimo, sinônimo, antônimo, holônimo, hipônimo e conceito conexo), ±marcas de 
uso, ±contexto, ±remissões, +verbos analógicos. A palavra-entrada e os lexemas das 
relações lexicais são apresentados em ordem alfabética.
A parte analógica é estruturada em formato de mapa mental, para exibir os campos 
lexicais, conforme a figura ilustra.
Figura 1 – Campos lexicais do DIALP
Fonte: http://www.dicionarioonlineanalogico.com.br/campos-tematicos/analogica
O layout com os campos temáticos é a tela de apresentação da parte analógica. 
Por meio plugin feito em javascript, o layout é apresentado de forma interativa, o que 
possibilita os movimentos na tela. Os campos temáticos disponibilizados no dicionário 
são: alimentação, animal, corpo humano, estudo, família, habitação, lazer, meio 
ambiente, trabalho, transporte e vestuário. Entendemos que esses campos abrangem o 
léxico básico que o público-alvo da obra poderá consultar. 
Delimitamos esses temas após a leitura dos campos lexicais da obra Cambridge 
Word Routes (2007, p.vii), que “agrupa palavras e expressões de significado semelhante 
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sob cabeçalhos que informam o leitor a respeito de um determinado campo lexical”. 
Entendemos campos lexicais como
[...] um paradigma lexical formado pela articulação e distribuição de 
um contínuo de conteúdo lexical por diversas unidades existentes na 
língua (palavras) e que se opõem entre si por meio de simples traços de 
conteúdo. Isto é, o campo lexical compreende um conjunto de unidades 
léxicas que dividem entre si uma zona comum de significação com base 
em oposições imediatas (VILELA, 1979, p.60).
Desse modo, o campo lexical é formado pelo conjunto de lexemas que possuem 
traços comuns e distintivos. Os traços comuns resultam de os lexemas pertencerem 
à mesma categoria. Os traços distintivos registram as características específicas dos 
objetos ou serem descritos. 
Além disso, consultamos a obra Português Fundamental, de Nascimento (1984), 
que foi resultado da pesquisa quantitativa e qualitativa feita pelo Centro de Linguística 
da Universidade de Lisboa, a fim de apurar os lexemas usados pelos falantes do 
português europeu. Nessa obra, são delimitados os centros de interesses dos aprendizes 
de português como L2 ou como Língua Estrangeira (LE). Essa pesquisa contribuiu com 
nosso modelo de dicionário por identificar os campos lexicais do Português. Entendemos 
como campos lexicais os centros de interesses, que são, a saber 
[...] o corpo humano; o vestuário; estabelecimento de ensino (pessoas e 
coisas); saúde e doença (excluindo nomes de doenças); higiene pessoal; 
desportos; refeições; alimentos e bebidas; cozinha e objetos que vão 
à mesa; meios de transporte; viagens; a cidade; aldeia e trabalhos de 
campo; a casa e os móveis da casa; a família e a vida familiar; a vida 
sentimental; o correio; meios de informação; casas comerciais; profissões 
e ofícios; a arte. 
A fim de verificar o modo de categorização dos campos lexicais, consultamos o 
Dicionário Visual 3 em 1 (2011), de Dorling Kindersley Limited. Essa obra contempla 
as línguas inglesa, francesa e portuguesa, e disponibiliza o léxico organizado em 
ordem sistêmica. Portanto, após a leitura dos campos lexicais das obras mencionadas, 
delimitamos os campos lexicais do novo modelo de dicionário analógico de língua 
portuguesa.
O programa computacional apresenta as partes da obra interligadas por meio de 
hiperlinks, de modo que, se o consulente clicar em qualquer lexema do verbete da parte 
analógica, é direcionado ao verbete da parte alfabética.
Para estruturar os verbetes, aplicamos a proposta metodológica para elaboração 
de léxicos, dicionários e glossários, de Faulstich (2001), a qual serviu de base para 
elaboração das fichas lexicográficas da parte alfabética. A ficha lexicográfica da parte 
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analógica foi baseada na proposta de Oliveira (2010). Os modelos de fichas da parte 
alfabética e da parte sistêmica podem ser observados, respectivamente, nos quadros 
que se seguem.
Quadro 1 – Ficha Lexicográfica de verbete da parte alfabética
entrada
categoria gramatical
gênero
variante(s)
área
definição
fonte de definição
abreviatura da fonte da definição
contexto
fonte de contexto
data de publicação da fonte de contexto
abreviatura da fonte do contexto
remissões
hiperônimo
nota(s)
autor
redator
data 
Fonte: Faulstich (2001, com adaptações).
Quadro 2 – Ficha lexicográfica de verbete da parte analógica
entrada 
categoria gramatical
gênero
definição
fonte da definição  
substantivo sinônimo 
hiperônimo
merônimo
holônimo
conceito conexo 
verbo
Fonte: Oliveira (2010, p.28, com adaptações).
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De acordo com Faulstich (2010, p.181), no verbete, “o contexto é um fragmento 
de texto no qual o lexema aparece registrado, transcrito com o fim de demonstrar 
como é usado [...]”. Os contextos, nesta pesquisa, são extraídos do Sketch Engine. 
Conforme Kilgarriff et al. (2014), “o Sketch Engine é uma ferramenta de corpus 
de ponta, amplamente usada em lexicografia, que oferece corpora disponíveis para 
uso, bem como ferramentas para que os usuários construam e realizem o upload e 
instalação de seus próprios corpora.”3 Essa ferramenta de corpus possibilita fazer 
pesquisas para que tenhamos acesso à língua em uso. A contextualização baseada em 
corpora foi selecionada para que seja relevado o uso da língua. Além disso, em obras 
lexicográficas, a inserção de contextos que podem reproduzir estereótipos ou quase 
não contribuem com a compreensão do significado do lexema deve ser evitada. As 
abonações selecionadas visaram complementar a significação, bem como apresentar 
traços culturais brasileiros. 
No âmbito desta pesquisa, variantes são “[...] formas concorrentes com a entrada, 
[...] correspondem a uma das alternativas de denominação para um mesmo referente”, 
segundo Faulstich (2001).
A parte analógica é inovadora e, por isso, é necessário detalhá-la. Como os 
substantivos são separados por relações semânticas, explicaremos cada uma delas. As 
relações semânticas na ficha lexicográfica são registradas por meio de abreviaturas. 
A relação de sinonímia, por exemplo, “é identidade de significação”, conforme Ilari e 
Geraldi (1943, p.42). Essa relação se estabelece quando existe ligação entre lexemas 
que possuem identidade de significado em contextos em que um lexema pode ser 
substituído por outro. No verbete vestimenta, ocorremos verbos vestir e trajar que 
podem ser sinônimos em determinado contexto. Destarte, nem sempre os sinônimos 
são perfeitos, pois a substituição de sinônimos pode causar alteração de significado, 
dependendo do contexto. 
As relações de hiperonímia e hiponímia correspondem à inclusão de significado, 
de modo que o significado do hipônimo está incluso no hiperônimo. Assim sendo, 
existe relação de hierarquia, que representa a subordinação entre o subordinado 
(hipônimo) e o subordinante (hiperônimo). O hiperônimo é o lexema mais alto na 
hierarquia, posto que o significado de um lexema hiperonímico inclui o significado 
de um lexema hiponímico (FAULSTICH, 1995, p.287). No verbete veículo, que é 
um hiperônimo, há vários hipônimos, como: bicicleta, carro, carro de mão, carroça, 
trenó, entre outros. Podemos notar que os hipônimos são membros da mesma categoria 
do hiperônimo. 
A relação de holonímia e meronímia representa a relação hierárquica parte e todo. 
De acordo com Gaudin e Guespin (2000, p.141), essas relações “estabelece entre os 
signos a relação que a linguagem designa entre os referentes. Para indicar a característica 
linguística dessa relação, nós a chamamos de holônimo para o todo e merônimo para 
3 Trecho original: “the Sketch Engine is a leading corpus tool, widely used in lexicography. Now, at 10 years old, it is 
mature software. The Sketch Engine website offers many ready-to-use corpora, and tools for users to build, upload and 
install their own corpora”.
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a parte.”4 Esses autores (id.; ibid.) estabelecem 5 tipos de relações de holonímia e 
meronímia, que são
1) Objeto/elemento: a parte cumpre uma função no conjunto, a parte é inseparável 
do conjunto, o nome de parte não é autônomo.
2) Conjunto/membro: a reunião dos membros forma um conjunto não 
necessariamente homogêneo, mas cada membro é separável.
3) Massa/porção: a massa é constituída pelo conjunto das porções, as quais são 
todas homogêneas e possuem as mesmas propriedades que o conjunto.
4) Objeto/constituinte: o constituinte entra na composição de seu holônimo; e é 
inseparável deste, mas o objeto e o constituinte não são homogêneos.
5) Atividade/fase: a fase cumpre uma função no âmbito de um processo temporal.5
No que se segue, exemplificamos cada um dos tipos de holonímia e meronímia. 
No verbete partes do corpo humano, há registro da relação objeto/elemento, uma 
vez que são registrados os elementos que constituem o objeto cabeça, por exemplo. 
Para esse objeto, aparecem os lexemas sincipúcio, crânio, pericrânio, mesófrio, olho, 
testa, orelha, rosto, boca, língua, entre outros (AZEVEDO, 2010, p.177-178). Assim, 
para o funcionamento do corpo humano, cada uma das partes da cabeça exerce uma 
função, de modo que esses elementos não são separáveis do objeto para que o corpo 
tenha o funcionamento perfeito. No verbete vegetal, os lexemas floresta e árvore são, 
respectivamente, conjunto e membro, o conjunto de árvores forma floresta e nem toda 
árvore é igual, logo não são homogêneas. 
A relação massa/porção pode ser verificada com os lexemas flocos de neve e neve 
do verbete frio. Os flocos de neves são porções da massa, que é a neve. 
Os exemplos de objeto e de constituinte podem ser encontrados no verbete doçura. 
Por exemplo, bala é uma guloseima feita com o ingrediente açúcar, que é o constituinte, 
posto que a bala e o açúcar não se separam; no entanto, o açúcar pode ser usado para 
fazer outro tipo de doce que não seja bala.
Quanto à relação atividade/fase, o ano é constituído por meses, e os meses são as 
fases da atividade ano. Os meses são constituídos por dias, então dias são fases do mês. 
No verbete tempo, há os lexemas ano, dia e mês. O primeiro exemplifica a relação de 
atividade. Os dois últimos ilustram a relação das fases da atividade. 
4 Trecho original: “établissent entre les signes des relations qui sont celles que le langage dessine entre les référents. 
Pour indiquer le caractère linguistique de cette relation, on parle d’holonyme pour le tout et de méronyme pour la 
partie.”
5 Trecho original: “1) Objet/élément: la partie remplit une fonction dans un ensemble, la partie est inséparable de 
l’ensemble, le nom de partie n’est pas autonome. 
2) Ensemble/membre: La réunion des membres forme un ensemble non nécessairement homogène, mais chaque 
membre est séparable. 
3) Masse/portion: la masse est constituée de l’ensemble des portions, lesquelles sont toutes homogènes et possèdent 
les mêmes propriétés que l’ensemble.
4) Objet/constituant: Le constituant entre dans la composition de son holonyme; il en est inséparable, mais l’objet et 
le constituant ne sont pas homogènes.
5) Activité/phase: La phase remplit une fonction au sein d’un processus temporel.”
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Depois da explicação da relação de meronímia e holonímia, focamos na discussão 
da relação associativa, que é mais abstrata do que as demais. Por isso, a delimitamos de 
forma criteriosa. A relação associativa é constituída pelo conceito conexo, entendido 
como lexema “[...] justaposto em um mesmo plano hierárquico, que se encontra em 
coordenação de significados, e o conteúdo semântico é de mesmo valor” (FAULSTICH, 
1995, p.287). Além disso, o conceito conexo provém de relação associativa, visto que 
as “[...] unidades lexicais pertencem à mesma esfera de domínio, mas não são nem 
hiponímicos, nem equivalentes, nem opositivos. O significado de um remete, por 
analogia, ao outro” (FAULSTICH, 1993, p.94). Concluímos que o critério norteador da 
relação associativa do dicionário analógico são as inferências lexicais feitas na mente 
do falante de uma língua. 
Cabrera e Filho (2007, p.14) postulam que as inferências lexicais não se baseiam 
em inferências formais que utilizam símbolos da lógica. As inferências lexicais são “[...] 
inferências que parecem válidas em virtude de certas conexões entre termos, embora 
sua forma não seja amparada por nenhum setor da lógica moderna, clássica ou não-
clássica.” Desse modo, essas inferências “[...] têm apoio de nossas intuições nativas” 
(ib., ibid., p.20) e são feitas do modo como o raciocínio se processa.
As deduções que o falante de uma língua faz para estabelecer conexões entre 
lexemas diferentes ocorrem em virtude das inferências lexicais. Assim sendo, “[...] 
a existência de inferências lexicais parece evidente em qualquer linguagem que 
contenha termos, com os quais se possam representar predicados” (ib., ibid., p.19). 
As conexões estabelecidas não são só provenientes de relações com o significado, 
mas surgem também de informações enciclopédicas, as quais partem “[...] de manejos 
‘pragmáticos’ em contato com o mundo” (ib., ibid., p.21). Desse modo, entendemos 
por inferência lexical o processo cognitivo de interpretar predicados da língua por meio 
da identificação de conexões entre os significados de lexemas ou por intermédio de 
informação enciclopédica do conhecimento de mundo da sociedade. 
Como exemplo disso, os lexemas que possuem relação associativa com o verbete 
transporte são os conceitos conexos: aceleração, ambulância, atropelamento, batida, 
colisão, condução, deslocamento, locomoção, mobilidade, movimentação, navegação, 
velocidade, voo, tráfego, trânsito, viagem, viatura, caminhoneiro, carroceiro, ciclista, 
condutor, motorista, motociclista e taxista.
Os conceitos conexos possuem relação de coordenação com a palavra-entrada 
transporte por meio da analogia. É possível analisarmos a ligação que os conceitos 
conexos têm com as entidades do significado ao observar a relação entre os lexemas 
aceleração e transporte. Este significa veículo para locomoção de passageiros ou de 
cargas. Aquele lexema significa processo de aumento de velocidade. A identidade de 
relação entre essas significações é que, como o transporte serve para locomoção, tal 
locomoção pode ser feita de modo que envolva o processo de aumento de velocidade. 
Assim sendo, fizemos inferência lexical para perceber o liame entre os lexemas, visto 
que há relação entre as entidades do significado dos dois lexemas. 
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Outro exemplo da identidade de relação entre os lexemas é o liame entre transporte e 
os conceitos conexos, a saber: caminhoneiro, carroceiro, ciclista, condutor, motociclista, 
motorista e taxista. Esses lexemas se referem aos seres humanos que dirigem algum 
tipo de veículo, remetendo, consequentemente, ao significado de transporte.
A relação associativa pode ser dividida em subclasses, com a finalidade de agrupar os 
conceitos com mais proximidade semântica. Para cada verbete do dicionário analógico, 
é necessário delimitar as subclasses de conceito conexo, de modo que cada subclasse 
seja uma acepção. Um exemplo dessas subclasses é local e profissão, conforme pode 
ser observado na Figura 4. 
Teorias Linguísticas aplicadas
A proposta do dicionário se baseia nas Teorias Linguísticas da Semântica Cognitiva, 
a saber: a Versão Ampliada da Teoria dos Protótipos e a Semântica de Frames. A 
palavra-entrada é a família, e as palavras são os membros da família, que compõem o 
mesmo verbete por terem, pelo menos, um traço comum que serve de associação com 
outro referente também pertencente à família. 
A Versão Ampliada da Teoria dos Protótipos é um modelo que prevê, mas não exige, 
que os membros de uma mesma categoria tenham traços em comum. Para justificar 
a falta de exigência de traços em comum, Schlyter (1982, p.12 apud KLEIBER, 
1990, p.156) afirma que “existem poucas propriedades, talvez nenhuma, que são 
comuns a todos os indivíduos periféricos, existe apenas uma semelhança de família 
ou semelhanças com o protótipo. ”.6
O conceito de ar de família é essencial nessa teoria, o qual
[...] caracteriza um conjunto de similaridades entre diferentes 
ocorrências de uma mesma família. A questão crucial é, no entanto, 
a de se ver quais são essas semelhanças: são propriedades que não 
necessariamente precisam ser compartilhadas por todos os membros, 
mas que são encontradas ao menos em dois membros.7 (KLEIBER, 
1990, p.157-158).
Assim, ar de família é a propriedade que justifica o fato de os membros de uma classe 
serem ligados uns aos outros, sem ter uma propriedade comum que defina a categoria. 
A ideia de semelhança de família foi proposta inicialmente por Wittgenstein (1953). 
Com base nesse conceito, os elementos relacionam as categorias de forma lateral e não 
central, conforme o esquema de Givón (1986 apud KLEIBER, 1990, p.160) a seguir.
6 Trecho original: “il y a peu de propriétés, peut-être aucune, qui sont communes à tous les individus périphériques, il 
n’y a qu’une famille ressemblance ou des ressemblances avec le prototype”. 
7 Trecho original: “caractérise un ensemble de similarités entre différentes occurrences d’une même famille. La 
question cruciale est cependant de voir quelles sont ces ressemblances : ce sont des propriétés qui n’ont pas besoin 
d’être partagées par tous les membres, mais que l’on retrouve au moins chez deux membres.”
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Figura 2 – Representação dos efeitos de prototipicidade
Fonte: Kleiber (1990, p.160).
Não é necessário existir propriedade comum entre os objetos de uma série qualquer, 
como tinha de ocorrer na versão padrão. Assim, “[…] uma semelhança de família pode 
então consistir num conjunto de referentes A, B, C, D, E unidos entre si por relações 
de tipo associativo: AB BC CD DE que justificam uma denominação comum.”8 
(KLEIBER, 1990, p.159).
Notemos que a categorização é justificada pelas relações de associação entre 
os diferentes referentes, não por uma relação comum a todos referentes. Para haver 
semelhança de família, não precisa haver uma propriedade compartilhada entre todos 
os membros, mas alguma propriedade comum deve ser encontrada em pelo menos dois 
membros (id., ibid., p.157-159).
Com relação à Semântica de Frames, Fillmore, professor americano da Universidade 
da Califórnia, ao postular a teoria no final da década de 70, “[...] parte da hipótese de 
que o aparato conceptual humano é constituído não por conceitos isolados, mas por 
conjuntos conceptuais internamente estruturados” (SILVA, 1999, p.20).
Os conceitos norteadores da Semântica de Frames são cena, esquema e frame. Cena 
refere-se às “[...] experiências do mundo real, ações, objetos, percepções e memórias 
pessoais”, segundo Fillmore (1975, p.82). Frame “[…] refere-se às unidades linguísticas 
associadas com cenas cognitivas, [...] pressupõem o entendimento bastante completo 
da natureza do evento ou atividade.”9 (id., ibid., p.78-79). A cena pode ativar o frame 
e vice-versa. Frames são associados na memória a outros frames, assim como cenas 
são relacionadas com outras cenas (id., 1977b, p.127). 
Esquema se refere a “[…] estruturas conceituais ou frameworks que estão ligadas 
entre si na categorização de ações, instituições e objetos encontrados em conjuntos de 
contraste, objetos prototípicos, entre outros.”10 (id., ibid.). Faulstich (2010, p.192), ao 
interpretar as ideias de Fillmore, declara que 
8 Trecho original: “une ressemblance de famille peut donc consister en un ensemble de réferents A, B, C, D, E unis entre 
eux par des relations de type associatif: AB BC CD DE qui justifient une appellation commune.”
9 Trecho original: “refers to the linguistic units associated with a cognitive scene, [...] they presuppose a fairly complete 
understanding of the nature of the total transaction or activity.”
10 Trecho original: “conceptual structures or frameworks that are linked together in the categorization of actions, 
institutions and objects found in sets of contrast, object prototypes, among others.”
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[...] a noção de esquema é equivalente à de um quadro de ação ou de um 
contexto maior, dentro do qual cada item lexical tem uma significação 
própria. Esse quadro se organiza, por consequência, a partir de um 
conjunto de noções ou de pistas que se tornam necessárias para a 
caracterização de um acontecimento, como, por exemplo, uma mensagem 
publicitária. 
Segundo Fillmore (1977a, p.77), “o estudo da semântica é o estudo das cenas 
cognitivas que são criadas ou ativadas por enunciados.”11 O autor exemplifica essa 
afirmação ao mencionar que “toda vez que o falante usa qualquer um dos verbos 
relacionados ao evento comercial, por exemplo, a cena inteira do evento é ativada, 
mas a palavra específica escolhida impõe à cena uma perspectiva particular.”12 Nesse 
contexto, alguém que ouve e entende cada enunciado tem em mente a cena, envolvendo 
todos os aspectos necessários do evento. Os significados se relativizam em cenas. As 
palavras relacionadas à cena são os frames. O conjunto de frames desse evento dá 
origem ao esquema.
No contexto das analogias estabelecidas no dicionário analógico, é possível aplicar 
a Semântica de Frames. As cenas representadas em eventos selecionam frames, que são 
os lexemas relacionados ao evento. A cena e os frames formam o esquema, constituído 
por campo lexical, como interpretamos na figura seguinte.
Figura 3 – Representação da aplicação da Semântica de Frames
Fonte: Vilarinho (2013, p.86).
Diante do exposto, acreditamos que o público-alvo de dicionários analógicos 
precisa ter acesso às palavras que o auxiliarão a construir cena e esquema de campos 
lexicais. Assim sendo, as analogias a serem estabelecidas não podem ser restritivas nem 
11 Trecho original: “the study of semantics is the study of the cognitive scenes that area created or activated by 
utterances.”
12 Trecho original: “whenever a speaker uses any of the verbs related to the commercial event, for example, the entire 
scene of the commercial event is brought into play – is “activated” – but the particular word chosen imposes on this 
scene a particular perspective.”
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excessivas. Em vista disso, ao selecionarmos as palavras para compor cada verbete, 
adotamos como critério a inclusão de palavras que possibilitem ao falante construir 
enunciados para cenas, usando esquemas concretizados por meio dos frames. Nos 
casos dos verbos analógicos, consideramos os frames que podem ocorrer nas cenas. 
Os estudos de Fillmore nos auxiliam a incluir os verbos analógicos que geralmente são 
empregados em eventos de comunicação da língua. 
Para ilustrar essa configuração, segue o verbete vestuário do léxico do vestuário, 
formado, por exemplo, pelos lexemas traje, roupa, veste, vestuário, entre outros. A 
categoria vestuário forma a família. O conjunto de semelhanças entre os diferentes entes 
de uma mesma família é chamado de ar de família, que consiste nos traços semânticos 
comuns entre os membros da mesma família. As palavras denotam uma série de 
objetos, de modo que é necessário e suficiente que cada membro da categoria possua 
ao menos uma propriedade em comum com outro membro da categoria. Isso significa 
que calça compartilha com blusa pelo menos uma característica; blusa compartilha 
uma propriedade com casaco, casaco compartilha uma propriedade com saia e assim 
por diante. A seguir, há a representação do verbete vestuário do dicionário analógico 
com aplicação da Versão Ampliada da Teoria dos Protótipos. 
Figura 4 – Verbete do dicionário analógico com aplicação 
da Versão Ampliada da Teoria dos Protótipos
Fonte: Vilarinho (2013, com adaptações).
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Ao analisar os conceitos da Versão Ampliada da Teoria dos Protótipos e da 
Semântica de frames, percebemos semelhanças entre essas teorias para serem 
aplicadas ao verbete de dicionário analógico. Como exemplo disso, notamos que 
o verbete vestuário agrupa um conjunto de lexemas, que forma um campo lexical, 
constituindo o esquema. O esquema envolve cenas, que, ao serem concretizadas, 
ativam lexemas. O falante pode produzir enunciado, como, por exemplo: “A modelo 
vestiu o casaco da moda”. No enunciado, a cena é motivada pela ação exercida pela 
agente que é a modelo. Os lexemas modelo, vestiu, casaco, moda são os frames, os 
quais geram o esquema da cena. Quando se tem a cena, há a seleção de frames, que 
cria o esquema. 
Apresentação da obra
Como não há registro de outra obra que tenha atingido satisfatoriamente 
os objetivos que este projeto se propõe a alcançar, e o resultado do projeto será 
disponibilizado de forma informatizada, a realização desta pesquisa contribuirá 
para o desenvolvimento tecnológico do nosso país. Além disso, o DIALP é uma 
inovação, já que não existem dicionários analógicos de Língua Portuguesa para 
os aprendizes de PBSL. Desse modo, o dicionário a ser elaborado fornecerá ao 
aprendiz de português do Brasil como Segunda Língua uma ferramenta que o ajude 
a desenvolver competências linguísticas para se comunicar no ambiente de imersão 
de português do Brasil como Segunda Língua.
O conteúdo do DIALP destina-se a:
i. aprendizes de português como L2, visto que a organização analógica pode 
conduzi-los até o lexema desejado; 
ii. elaboradores de exercícios de aprendizagem do léxico da língua, de palavras 
cruzadas, de jogos de palavras, já que esses profissionais consultam conjuntos 
de unidades linguísticas afins; 
iii. professores, alunos, conferencistas e redatores que precisam de um leque 
de opções de palavras na produção oral e escrita e que estão em busca de 
ampliação de vocabulário;
iv. compositores, poetas, escritores, tradutores, jornalistas, que procuram arranjos 
de palavras com significados relacionados; 
v. lexicógrafos, dicionaristas, terminólogos e terminógrafos que necessitam 
identificar os campos nocionais, semânticos, léxicos, associativos e as relações 
lexicais para estabelecerem redes de remissões nos dicionários, glossários, 
léxicos e vocabulários; e 
vi. pesquisadores, indexadores, documentalistas e curiosos que almejam fazer 
consultas de caráter onomasiológico e que queiram ver o modo como as 
palavras de uma língua podem ser categorizadas de maneira sistêmica.
O DIALP está disponível no site www.dicionarioonlineanalogico.com.br, que 
possibilita o acesso de forma dinâmica e contínua. Os verbetes apresentados foram 
121Alfa, São Paulo, 61 (1): 105-131, 2017
elaborados pelos formandos do curso de Licenciatura em Letras Português do Brasil 
como Segunda Língua, mediante a aplicação da metodologia descrita. Os alunos 
confeccionaram os verbetes na disciplina Projeto de Curso: Elaboração de Multimeios 
como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), no bojo do projeto “Aplicação 
dos percursos metodológicos da Lexicologia, da Lexicografia, da Terminologia e 
da Terminografia para sistematização de lexemas e de termos”, coordenado pela 
Profª. Drª. Michelle Machado de O. Vilarinho. 
Até o momento, há sete verbetes da parte analógica, os quais regem a criação dos 
verbetes da parte alfabética. Na parte alfabética, existem 205 verbetes. A pesquisa ainda 
está em desenvolvimento; por isso, mais verbetes serão criados em ambas as partes 
da obra lexicográfica. Os lexemas acrescentados à nomenclatura do DIALP, mas que 
não foram recolhidos da obra de Azevedo (2010), estão destacados com sublinhado. 
A categoria gramatical e o gênero são abreviados nos verbetes. Ademais, a remissiva 
por meio da abreviatura cf. remete à parte analógica da obra. 
A seguir, apresentamos os verbetes alimentação, estudo, família, lazer, trabalho, 
transporte, vestuário da parte analógica.
Figura 5 – Verbete alimentação
Fonte: Linhares e Vilarinho (2016, p.261-262).
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Figura 6 – Verbete estudo
Fonte: Peres e Vilarinho (2016, p.163-164).
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Figura 7 – Verbete família
Fonte: Carvalho (2014).13
Figura 8 – Verbete lazer
Fonte: Lima (2014).14
13 Verbete elaborado por Rebeca de Almeida Carvalho no TCC “Campo lexical família: verbetes do Dicionário 
Informatizado Analógico de Língua Portuguesa”, no período letivo 2/2014.
14 Verbete elaborado por Fernanda Souza de Lima no TCC “Proposta de verbetes para a composição do campo lexical 
“lazer” do Dicionário Informatizado Analógico de Língua Portuguesa”, no período letivo 2/2014.
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Figura 9 – Verbete trabalho
Fonte: Nóbrega e Vilarinho (2016, p.181-182).
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Figura 10 – Verbete transporte
Fonte: Vilarinho (2013, p.167).
Figura 11 – Verbete vestuário
Fonte: Vilarinho (2013, p.168-169).
Para elaboração das definições da parte alfabética, quando possível, adotamos o 
modelo ‘o que é’ + ‘para que serve’, que é a definição pragmática, segundo proposto 
por Faulstich (2014, p.382). A primeira pergunta é respondida com o hiperônimo. A 
segunda pergunta é respondida com a funcionalidade. A adaptação desse modelo é 
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feita com base nas especificidades do lexema a ser definido, conforme detalhado no 
quadro subsequente: 
Quadro 3 – Modelo de definição 15 16 17 18
Campo Modelo de definição Verbete
alimentação + hiperônimo (profissional ou 
indivíduo), ± área de atuação 
(culinária e saúde), + função
 + hiperônimo (estabelecimento 
comercial), + função
churrascaria15 s.f. 1. restaurante cujo prato 
principal é o churrasco, que geralmente 
é servido em rodízios. “Para completar, 
o rodízio da churrascaria terá um preço 
especial para quem participar do evento, 
apenas R$25,00 por pessoa.” (PF16, 2014) 
Cf. alimentação (parte analógica)
estudo + descrição do nível de 
escolaridade, + função
doutorado17 s.m. 1. o grau/graduação de 
doutor. 2. curso de pós-graduação stricto 
sensu de mais elevada titulação no Brasil, 
para obtenção do título de doutor, o que 
torna o profissional especializado em 
área de conhecimento. “O ex-bolsista do 
programa Ciência sem Fronteiras (CsF) 
[...] concluiu o doutorado no Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Química 
da Universidade Federal do Ceará (UFC).” 
(CAPES)18. [No curso de doutorado, o estu-
dante precisa defender a tese, que deve ser 
original, resultante de pesquisa acadêmica. 
Se for aprovado no exame de defesa da 
tese, obterá o diploma de doutor. A duração 
mínima para o doutorado são 2 anos, mas o 
tempo regulamentar do curso são 48 meses (4 
anos). Após o doutorado, o profissional pode 
realizar estágio pós-doutorado (denomina-se 
o profissional como PhD). Para esse estágio, 
não há nova titulação. (MEC, CAPES, 
adaptado por APP)]. 
15 Verbete elaborado por Linhares e Vilarinho (2016, p.263).
16 A abreviação refere-se ao acesso ao Portal Fluminense. Disponível: <http://portalfluminense.com.br/futebol/16/09/ 
2014/fluminense-oferecera-para-cada-socio-um-ingresso-gratuito-para-jogo-com-o-vitoria/14083/>. Acesso em: 30 
set. 2014.
17 Verbete elaborado por Amanda Pereira Peres.
18 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Disponível em: <http://www.capes.gov.br/sala-de-
imprensa/noticias/7441-bolsista-do-ciencia-sem-fronteiras-recebe-duplo-diploma-de-doutorado>. Acesso em: 06 abr. 
2015.
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Campo Modelo de definição Verbete
família + descrição do parentesco,  
± função
marido19 s.m. Homem casado em relação à 
pessoa a quem se uniu cuja função é proteger 
a família. “O marido ou esposa é herdeiro 
havendo ou não filhos ou pais do falecido” 
(GOG20, 2014). Cf. Família (parte analógica).
vestuário +peça do vestuário (hiperônimo), 
± masculina ou feminina, +carac-
terísticas (parte do corpo coberta)
pijama21 s.m. 1. peça do vestuário usada para 
dormir, composta de blusa e short, ou blusa 
ou calça. “O pai vestia o pijama depois do 
jantar e se deitava com os filhos para contar 
histórias”. (CB22, 2016). Cf. vestuário (parte 
analógica)
transporte +veículo, +tipo de propulsão 
(propulsão humana; tração 
animal; motor a combustível; 
motor à eletricidade; motor à 
força motriz) ±quantidade de 
rodas (1 roda; 2 rodas; 3 rodas; 4 
rodas; mais de 4 rodas), +meio de 
deslocamento (sobre trilho, via, 
água, ar, gelo ou neve) +especifi-
cidade de uso (para transporte de 
carga, de passageiro ou para uso 
agrícola ou de terraplenagem)
ônibus23 s.m. 1. veículo motorizado, movido 
por combustível, com quatro rodas, usado na 
locomoção por via, para transporte coletivo 
de passageiros. “Há ônibus que percorrem 
toda a ilha, passam em média a cada três 
minutos e despejam os passageiros no centro 
da cidade” (CB, 2016). Cf. transporte (parte 
analógica).
trabalho + hiperônimo, + função arquiteto24 s.m. 1. profissional que planeja e 
elabora projeto de construção e reforma. O 
projeto da reforma é do arquiteto paulistano 
Jorge Elias (CB, 2016). Cf. Profissão (parte 
analógica).
19 20 21 22 23 24
Fonte: Vilarinho (2017).25
19 Verbete elaborado por Rebeca Carvalho.
20 A abreviação se refere ao jornal Gazeta On-line Globo. Disponível: <http://gazetaonline.globo.com/_conteudo/2013/03/
cbn_vitoria/artigos/1417143-como-fica-o-direito-de-heranca-e-a-igualdade-entre-os-filhos-na-hora-de-herdar-um-
imovel.html>. Acesso em: 28 set. 2014.
21 Verbete elaborado por Vilarinho (2017) para fins desta pesquisa.
22 A abreviação é referente ao Corpus Brasileiro, disponível em: <http://www.linguateca.pt/acesso/corpus.php?corpus= 
CBRAS>. Acesso em: 15 fev. 2016.
23 Verbete elaborado por Vilarinho (2017) para fins desta pesquisa.
24 Verbete elaborado por Nóbrega e Vilarinho (2016, p.184).
25 Quadro feito para fins desta pesquisa.
128 Alfa, São Paulo, 61 (1): 105-131, 2017
A adoção desse modelo de definição serve para padronizar os verbetes que pertencem 
à mesma categoria. Contudo, nem sempre é possível seguir este modelo. De todo modo, 
houve esforço para a explicitação da categorização, por meio do hiperônimo, e da 
funcionalidade do objeto ou ser definido. 
Considerações Finais
Em síntese, com base na aplicação da Versão Ampliada da Teoria dos Protótipos 
de Kleiber (1990), da Semântica de Frames de Fillmore (1977) e na reformulação 
dos verbetes do Dicionário analógico da língua portuguesa de Azevedo (2010), foi 
possível apresentar o modelo do DIALP. As propostas metodológicas para a elaboração 
de léxicos, dicionários e glossários de Faulstich (2001) e de Vilarinho (2013) foram 
adotadas como percurso para o desenvolvimento da pesquisa. Ademais, o modelo de 
definição pragmática de Faulstich (2014, p.382) foi empregado para redigir as definições. 
Uma vez que o Brasil possui função relevante no cenário internacional, há contexto 
favorável para o ensino e a aprendizagem da língua portuguesa. Assim sendo, o produto 
apresentado disseminará a Língua Portuguesa e a cultura brasileira, já que a descrição 
do léxico revela traços culturais. 
Tendo em vista que o Distrito Federal possui diversas embaixadas, e que há 
estrangeiros que vivem em Brasília, além de haver no país refugiados, comerciantes, 
trabalhadores de ONGs, missionários, padres aprendizes de PBSL, o resultado do 
projeto fornecerá ferramenta que os ajude a desenvolver competências linguísticas para 
se comunicar no ambiente de imersão de português do Brasil como L2.
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 ■ ABSTRACT: The topic of this work is part of a line of research known as Lexicon and 
Terminology, developed at the Center of Terminological and Lexical Studies (LexTerm Center), 
at the University of Brasília. The object of study is the analogical dictionary, understood as 
a lexicographic repertoire, onomasiological in nature, in which lexemes are organized from 
ideas or concepts to lexical units. The main objective of this research is to present a proposal 
for a Portuguese Informatized Analogical Dictionary (DIALP, following the Portuguese 
spelling). The main target audience of the dictionary is the learner of Brazilian Portuguese 
as a Second Language (PBSL). The selection of lexemes to compose the entries is guided by 
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Kleiber’s (1990) Extended Version of Prototype Theory, Fillmore’s (1977) Semantic of Frames, 
as well as on the reformulation of entries from Azevedo’s (2010) analogical Dictionary of 
the Portuguese language. In order to elaborate the model for the proposed dictionary, we 
have adopted the methodological principles for the elaboration of lexicons, dictionaries and 
glossaries, as postulated by Faulstich (2001), and we also applied Author’s (2013) proposal. 
This research contributes to promote Brazil’s technological development, since no previous 
work has appropriately reached the goals set by the present study.
 ■ KEYWORDS: Analogical Dictionary. Extended Version of the Prototypes. Frame Semantics. 
Semantic Relations.
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